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1 INTRODUÇÃO
O objeto desta comunicação é apresentar o desenvolvimento de uma pesquisa literária que teve por objeto reconhecer a tradição literária pré-hispânica mexicana, isto é: as concepções sobre a poesia e o poeta na literatura náhuatl que configuram um sistema de símbolos na antiga palavra náhuatl. O corpus para o análise e interpretação foi o poema Flor y canto, incluído na coletânea Cantares mexicanos feitos na segunda metade do século XVI, em língua nahual, e traduzidos em 1961. A reflexão sobre a especificidade dos estudos literários no âmbito das literaturas comparadas dá espaço a outros tipos de literaturas como objeto de estudo, neste caso, a literatura pré-hispânica mexicana. Esta minoria é reconhecida como produtora de uma tradição literária. Vários são os trabalhos realizados sobre a literatura náhuatl, a partir de teorias literárias, tais como: o estruturalismo no trabalho que faz Birgitta Leander a partir da análise da função e a estrutura poética náhuatl, a semiótica com Leonardo Ferreira, que estuda o trânsito desta literatura em diferentes códigos -o visual, o fonético náhuatl y o alfabético castelhano, e a análise filológica nos estudos produzidos no Instituto Nacional de Antropologia e Historia,INAH-UNAM. Não obstante, sua especificidade foge a essas interpretações, já que sua estranheza e originalidade, que a distinguem como uma poética distinta, fica ainda incompreensível para os estudiosos que não são parte do seu contexto local. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O método de análise foi construído a partir de duas fontes teóricas: a hermenêutica dos símbolos ou hermenêutica analógica, conceito desenvolvido pelo professor mexicano Mauricio Beuchot e o estudo formal do poema a partir da forma poética do Disfrasismo definida por Garibay como a composição de duas imagens que conformam um novo pensamento. O método de interpretação foi feito a partir do modo de estudo das literaturas comparadas, entendidas como a possibilidade de conhecer a diversidade e complexidade da cultura no contexto de um mundo globalizado. Além disso, o conceito de especificidade da literatura latinoamericana de Cornejo Polar e os estudos adiantados por Miguel Ángel Garibay e Miguel León-Portilla, especialistas na coleta, tradução e descrição da literatura náhuatl. A recuperação do corpus permite estabelecer outro tipo de linhas cronológicas da literatura em América. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Parte das conclusões a que se chegaram nesta pesquisa foi tentar um conceito da literatura nahuatl como uma poética da sabedoria, como a concentração de um saber ancestral na expressão poética. A poética configura-se como um sistema simbólico expressivo da tradição literária náhuatl. Isso leva a considerar que a poesia é uma forma de preservação da tradição cultural e espiritual pre-hispánica que resistiu até chegar aos nossos dias. Para o debate sobre o que se considera serem as fontes do literário na região mesoamericana, se apresenta o saber ancestral tolteca como a fonte clássica da produção. A expressão náhuatl é a herança deste conhecimento. Este saber ancestral  é o paradigma cultural náhuatl que se configura pelo menos em três ideias: um sentido dual da existência, a concepção da divindade como manifestação e o saber como um movimento cosmogônico. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O sistema simbólico expressivo da poesía náhuatl está fundamentado numa configuração simbólica da realidade que se concretiza em motivos poéticos, narrações, imagens, entre outros formatos, e que preserva-se em uma tradição oral, escrita e visual da natureza mítico-vegetal sobre a qual se vê construído o símbolo poético náhuatl. As imagens permancen ao longo do poema e configuram os símbolos que expressam esse saber ancestral: o lugar dos atabales, o pássaro cascabel, o trânsito-vínculo entre o Dador da vida e os homens, a região do momento fugaz, o interior do céu e a chuva de flores, entre outros. 
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